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Conheça a história da instituição 
criada para dar apoio e valorizar o 
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AUTORIDADES PRESTIGIAM ANIVERSÁRIO 
DE 21 ANOS DA APMDFESP 

Novos associados 
da APMDFESP já 

estão 
representados em 
ação para receber 

perdas por 
conversão da URV

APMDFESP pede 
instauração de 

inquérito civil no 
Ministério 
Público do 

Trabalho para 
analisar 

escalas de 
serviço de PM

Departamento
Jurídico
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Caríssimos irmãos policiais militares, que estão juntos 
nesta batalha para resgatar e apoiar famílias que, por al-
gum motivo, sofreram dificuldades  e precisaram do apoio da 
APMDFESP.  Temos nesses 21 anos de caminhada nos empe-
nhado para amenizar o sofrimento dos nossos heróis e seus 
dependentes. Porém, sabemos que o ideal seria contribuir e 
não precisar usar nossos serviços. 

É muito comum, no nosso meio, a existência de casais de 
associados que são fisicamente normais, mas que têm pais ou 
filhos com algum tipo de necessidade especial. Quando isso 
ocorre, fica difícil administrar esta situação se não houver 
atendimento especializado e meios para manter as despesas 
que acabam surgindo.  E isto vai desde fraldas até equipa-
mentos ortopédicos, cama hospitalar e etc.

Nossa diretoria não tem poupado esforços para atender 
o nosso público. Queremos agradecer aos nossos policiais que 
continuam acreditando na seriedade da nossa entidade e, ao 
mesmo tempo, aos nossos comandantes, que sempre recebem 
nossos representantes que divulgam nas unidades da Polícia 
Militar o trabalho por nós desenvolvido. 

Lutamos de várias maneiras para conseguir melhorias para 
nossa classe, participando de movimentos que reivindicam 
melhorias salariais, quer seja na Assembleia Legislativa de São 
Paulo, no Palácio dos Bandeirantes (sede do governo do Esta-
do de São Paulo) ou nas ruas. Tudo isso com um só objeti-
vo: fazer jus à confiança que nos é  conferida. 

Termino pedindo ao Criador que 
continue nos abençoando e dan-
do forças para continuarmos em 
frente. 



APMDFESP
Comemora 21 anos dedicados ao apoio e 

valorização do policial militar portador de deficiência 
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A APMDFESP entra em 2014 comemorando seu 21º aniver-
sário com o aumento do número de atendimentos no 

Departamento de Clínicas e Reabilitação. Em 2012, os setores 
de fisiatria, fisioterapia/hidroterapia, fonoaudiologia, psicolo-
gia, psicopedagogia e terapia ocupacional fizeram um total de 
11.693. O número subiu para 13.693 no ano passado. 

Esses são apenas alguns dos dados que enchem de orgulho 
os membros da diretoria da Associação dos Policiais Militares 
Portadores de Deficiência do Estado de São Paulo que com-
pletou  21 anos no último dia 29 de janeiro. São números que 
emocionam principalmente aqueles que estão há mais tempo 
na luta pelos direitos do policial militar portador de deficiência, 
como o presidente da instituição,  Elcio Inocente, de 63 anos,  

3º Sargento PM, que conheceu a APMDFESP em 1997.

"Nosso começo foi uma luta. Montávamos cestas básicas com 
doações de alimentos que vinham à granel. Com esse material, fa-
zíamos sacolinhas para dar aos policiais mais necessitados. No co-
meço só havia fisioterapia e a parte social. Nossos recursos eram 
muito limitados. Mas o tempo foi nos norteando,  conseguimos 
agrupar mais policiais deficientes, o número de associados foi au-
mentando e nos possibilitando melhorar nosso atendimento",  lem-
bra o presidente. 

Cadeirante desde 79, em virtude de uma  troca de tiros ocorrida 
quando atendeu um chamado de assalto com refém, o 3º Sargento 
PM Elcio Inocente foi convidado a fazer parte da instituição. "Co-
mecei como diretor de Patrimônio, depois fui diretor de Relações 
Públicas,  vice-presidente e,  com a morte do Jeferson (que havia 
retornado à presidência) em junho de 2008 assumi o cargo". 

Breve Histórico
Fundada em 1993, a APMDFESP nasceu de uma conversa no 

Centro Médico da Polícia Militar do Estado de São Paulo, no ano 
anterior. Desse bate-papo entre o 3.º  Sgt. Ref. PM Jefferson Eduar-
do Patriota dos Santos e o 2.º Ten. Res. PM  José Roberto Pinatti, 
ambos paraplégicos, surgiu o desejo de criar um Clube de Paraplé-
gicos. Mas a ideia inicial evoluiu para uma associação porque isso 
facilitaria o trabalho prol desses valentes  profissionais. 

Assim, o Sargento Jefferson se tornou o  presidente da nova ins-
tituição. Por causa das dificuldades do início, a APMDFESP ocu-
pava uma pequena sala cedida pelo presidente da Associação dos 
Oficiais da Reserva e Reformados PM (AORPM), Cel. Res. PM Edil-
berto de Oliveira Melo (também o sócio número 1 da entidade) em 
sua Sede Social . Algum tempo depois, o superintendente da Caixa 
Beneficente da PM, Coronel PM Luiz Carlos dos Santos cedeu, em 
locação, o lugar que abriga a sede da instituição, na Zona Norte da 
capital paulista nos dias de hoje. Além deles, a APMDFESP contou 
também com o apoio inestimável do Coronel  PM  Theseo Darcy 
Bueno de Toledo, entre tantos outros companheiros importantes em 
nossa jornada. Continua na página 4

O Tenente José 
Roberto Pinatti foi o 
segundo presidente da 
APMDFESP 

O Sargento Jefferson 
Eduardo Patriota dos 
Santos foi o primeiro a 
ocupar a presidência da 
associação

De uma 
conversa 

entre dois PMs 
paraplégicos  

nasceu o 
sonho que se 
transformou

na APMDFESP

O 
Departamento 
de Clínicas e 
Reabilitação 

fez mais 
de 13 mil 

atendimentos 
ano passado

Foto acervo APMDFESP Foto acervo APMDFESP
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Alem de atuar na reabilitação física e psicológica 

do policial militar com deficiência e seus dependentes, 
a APMDFESP abraçou outras lutas que dizem respeito 
às condições de trabalho e salários desses profissio-
nais, como por exemplo, a PEC 300 (já aprovada no 
primeiro turno) que estabelece o piso nacional de salá-
rios para policiais militares, civis e bombeiros militares 
no Brasil. 

"A gente incorporou o espírito de batalha para con-
seguir mais benefícios para os PMs. E temos conquis-
tado algumas vitórias como, por exemplo, o ALE (Adi-
cional de Local de Exercício) para os inativos. Lembro 
bem o dia em que nós fomos levar o ofício com a so-
licitação para o deputado Barros Munhoz, que era o  
presidente da Assembleia Legislativa.  Conosco esta-
va o Sargento reformado Paulo Telhada, pai do verea-
dor Coronel Telhada. Explicamos para o Barros que só 
quem recebia esse benefício eram os que estavam na 
ativa.  O governador entendeu e resolveu a questão. 
Quando  foram concedidos os 100% para os inativos, 
o valor seria pago em cinco anos, 20% em de cada 
vez. Em um segundo momento, pleiteamos que fosse 
pago 100%  do ALE de uma vez,  para todo policial 
que passou para a inatividade por incapacidade física, 
independente de estar em serviço ou não. Muita gente 
se apropriou dessa vitória, mas foi a APMDFESP que 
lutou e conseguiu o beneficio", comentou Elcio Ino-
cente. O presidente relembra, ainda, que houve mui-
tas outras batalhas, ao lado de companheiros que já 
se foram. "Muitos dos guerreiros da APMDFESP que 
iniciaram a luta pelo policial portador de deficiência e 
as dificuldades que ele enfrenta ficaram pelo caminho, 
mas serão lembrados sempre em nossos corações".

A APMDFESP atua na reabilitação do policial militar 
portador de deficiência e seus dependentes, sem es-
quecer de lutar pela  melhoria das condições de traba-
lho e salários dos policiais militares. 

Atualmente, a APMDFESP conta com aproximada-
mente 22 mil associados,  dos quais 5 mil são portado-
res de deficiência e 13 mil segurados.  A APMDFESP 
é uma pessoa jurídica de direito privado, instituída na 
forma de sociedade civil, com fim beneficente, de ca-

ráter filantrópico e assistencial, representando, prio-
ritariamente e na forma de seu estatuto, os policiais 
militares portadores de deficiência, além de toda a 
corporação policial militar.  

Entre os benefícios que o associado e seus de-
pendentes têm estão os serviços oferecidos pelo 
Departamento de Clínicas e Reabilitação, com aten-
dimentos feitos por psicólogos, fonoaudiólogos, te-
rapeutas ocupacionais e médico fisiatra. Os associa-

dos da APMDFESP também contam com assistência 
jurídica e social, equoterapia, terapia aquática, esporte, 
lazer, curso de mergulho e convênios com vários parcei-
ros de diferentes áreas. A APMDFESP também tem forte 
atuação na recolocação de portadores de deficiência no 
mercado de trabalho.  

Policiais 
militares e seus 

dependentes 
encontram 

profissionais 
competentes e 

instalações 
modernas para 
se reabilitarem



Havia cerca de 70 pessoas na manifestação que parou  o 
trânsito, na Marginal Tietê, às 13h e às 15h, em 5 de feve-
reiro. Entre elas, 30 membros da diretoria e associados da 
APMDFESP.  Vários links ao vivo foram transmitidos do local 
em jornais da cidade e nacionais. Sites e portais de notícias 
também registraram o fato. 

O grupo se reuniu em frente à Escola Superior de 
Sargentos (Av. Condessa Elisabeth de Robiano, 750, 
no Tatuapé).  Policiais militares veteranos e familiares  
estiveram presentes no ato que pedia, além de investi-
gação das mortes de policiais ocorridas no início do ano, 
melhorias salariais.

"Esse é um ato contra a execução de policiais. 
Já são 16 policiais mortos em 35 dias do ano. É o 
maior número de policiais  mortos em qualquer país 
do mundo, não só contabilizando o estado de São 
Paulo", disse deputado estadual Major Olimpio.

"Outro assunto importante também é salário do 
policial militar. Se não conseguirmos a inclusão do 

APMDFESP  participa de manifestação 
que parou Marginal Tietê

Presidente, membros da 
diretoria e associados da 
APMDFESP ocuparam as 
três vias da Marginal Tietê 

Membros reunidos durante 
os discursos 

O deputado estadual Major 
Olimpio também esteve 
presente na manifestação

O presidente da 
APMDFESP, Elcio Inocente, 
também discursou durante 
o ato
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Na viagem que fez à Brasília, 
dias 11 e 12 de março, para 
dar prosseguimento a as-
suntos referentes à PEC 300,  
Elcio Inocente, presidente da 
APMDFESP teve uma grata 
surpresa. Nos corredores do 
Congresso Nacional ele se 
encontrou por acaso com a 
deputada federal Mara Gabrilli, 
que, inclusive, já foi condeco-

rada com a Medalha Eterno Guerreiro. "Foi muito bom 
revê-la. Nós da APMDFESP temos um carinho especial 
por essa Eterna Guerreira", comentou Elcio Inocente. 

Presidente da APMDFESP e 
Deputada Federal Mara Gabrilli:

encontro no Congresso

aumento da PM no 
orçamento até abril, 
não teremos aumento 
esse ano”, disse o 

Sargento Elcio Inocente, 
presidente da APMDFESP.

O Major Olimpio discur-
sou no evento assim como 
o presidente da APMDFESP, 
Elcio Inocente.  Depois dos 
primeiros discursos, o grupo 
, munido de faixas, cartazes 
e cruzes, ocupou todas as 
faixas das três pistas  da 
marginal, ao mesmo tempo.  
A ocupação total era inter-
rompida para liberar algu-
mas faixas em determinados 
momentos.
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Coronel Herrera (supe-
rintendente da Caixa 
Beneficente), Coronel 
César (da Escola de 
Educação Física da 
Polícia Militar),  Profes-
sor Vilas Boas e Coro-
nel PM Marco Aurélio 
Alves Pinto (secretário 
chefe da Casa Militar)

Hélio Rosas (ex-
deputado federal), 
Elcio Inocente 
(presidente da 
APMDFESP) e Coro-
nel Meira (Coman-
dante Geral da Polí-
cia Militar do Estado 
de São Paulo)

Hélio Rosas, Elcio Inocente e Coronel Meira. Em pé: 
Cláudia Ferreira da Silva ao lado do marido, Aluno 
Sargento PM Wagner Leite da Silva, Soldado PM 
Almeida e o Coronel Leônidas Pantaleão (Subcoman-
dante da Polícia Militar do Estado de São Paulo)

AUTORIDADES PRESTIGIAM ANIVERSÁRIO 
DE 21 ANOS DA APMDFESP 

A noite de 19 de fevereiro foi memorável para 
as cerca de 400 pessoas presentes na ce-

lebração do 21° aniversário da APMDFESP.  A festa 
aconteceu no Círculo Militar do Estado de São Paulo. 
Várias autoridades estiveram presentes nesse mo-
mento importante da instituição. Entre elas, o Coman-
dante Geral da Policia Militar do Estado de São Paulo, 
Coronel Meira e o Subcomandante da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo, Coronel Leônidas Pantaleão. Os 
vereadores Coronel Camilo e Coronel Telhada também 
abrilhantaram o evento com sua presença. 

O deputado estadual major Olímpio e a deputada 
estadual Célia Leão também participaram da celebra-
ção que contou, ainda, com o General Floriano Peixoto 
(Comandante da  2ª Divisão do Exército e que repre-
sentou o General Adhemar, Comandante Militar do 
Sudeste). A comemoração contou, ainda com a parti-
cipação de Hélio Rosas (ex-deputado federal), Coronel 
PM Marco Aurélio Alves Pinto (secretário chefe da Casa 
Militar, representando o governador Geraldo Alckmin), 
Major Henrique (representando o Major Brigadeiro Mal-
ta,  Comandante do IV Comar), Kleber  Leyser de Aqui-
no (Juiz assessor do Presidente do Tribunal de Justiça 
de São Paulo para Assuntos de Segurança Pública) e  
Renato Hilsdorf (Coronel do Exército e vice-presidente 
do Círculo Militar do Estado de São Paulo), entre outros 
convidados. 

Durante os discursos, os componentes da mesa 
falaram da importância da atuação da APMDFESP, 
como fez o Coronel Leônidas Pantaleão.  “Todos os 
dias temos um policial ferido em confrontos, ocorrên-

cias. Muitos afastamentos são temporários, outros, 
definitivos. E é a APMDFESP que complementa esse 
apoio à Polícia Militar”.  

Para o Coronel Camilo, o desejo dos integrantes 
da APMDFESP em ajudar o próximo faz toda a di-
ferença. “Esses  vinte e um anos são o resultado da 
vontade dessas pessoas de fazer a diferença na vida 
dos outros.  Gente que leva ao extremo o compromisso 
com o próximo." 

O Coronel Telhada também comentou sobre sua 
relação com a entidade. “Sou sócio há mais de 15 anos 
e acho até que seria obrigação de todo o policial militar 
participar da APMDFESP pelo que ela faz pelo PM. ”

O Major Olímpio também deu seu testemunho 
sobre o trabalho da instituição. “A APMDFESP é jovem 
como entidade, mas tão grandiosa no seu valor. Ao 
longo desses anos vem colaborando para dar dignida-
de aos nossos feridos quando o Estado se omite. Ela 
me dá orgulho”. 

Surpresa: Elcio 
Inocente, presiden-
te da APMDFESP, 
ganhou de presen-
te uma cópia da 
primeira ata feita 
após a fundação da 
entidade



 Claudinei Gui-
marães Simões 
(representante de 
Mogi das Cruzes, à 
esq.) e Claudemir 
Roque Gomes 
(representante de 
Campinas, à dir.) 
com Elcio Inocente 
e Coronel Meira

Elcio Inocente ao 
lado de Célia Leão. 
Em pé: Kleber Leyser 
de Aquino (juiz de 
Direito e assessor do 
Presidente do Tribu-
nal de Justiça de São 
Paulo para Assuntos 
de Segurança Pública), 
Wagner Leite da Silva 
e o vereador  Coronel 
Camilo

direita para a esquer-
da: Major Henrique, 
William Mascarenhas 
( Comandante do 
Exército Constitucio-
nalista  da Sociedade 
Veteranos de 32 
MMDC) e Fernando 
Moreno (membro do 
MMDC)

General Flo-
riano Peixoto 
(Comandante da 
2 ª Divisão do 
Exército) repre-
sentou o General 
Adhemar (Co-
mandante Militar 
do Sudeste)
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Coronel PM Marco Aurélio Alves Pinto (secretá-
rio chefe da Casa Militar)  representou o gover-
nador Geraldo Alckmin na cerimônia

Renato Hilsdorf, 
Coronel do Exérci-
to e vice-presiden-
te do Círculo Mili-
tar de São Paulo, 
onde aconteceu a 
festa de comemo-
ração dos 21 anos 
da APMDFESP

Coronel Telhada 
estava entre 
as autoridades     
presentes no 
evento

 Major Olímpio 
também  esteve 
presente na festa 
da APMDFESP

Elisa Guskuma Henna (dire-
tora de Relações Públicas da 
APMDFESP, de branco) ao lado 
de  Luis Eduardo Peres Damas-
ceno (mestre de cerimônias e 
diretor do Departamento de Par-
ticipação e Fomento a Políticas 
Públicas da secretaria municipal 
do Verde e Meio Ambiente de 
São Paulo) posaram com alguns 
dos convidados.

Major Henrique 
também esteve 
presente no even-
to representando o 
Major-Brigadeiro do Ar 
Malta, Comandante do 
IV Comar



Edison de Oliveira, Capitão 
PM Newton e Soldado PM 
Almeida posam com Elcio 
Inocente

O presidente recebeu o abraço 
carinhoso da filha Bruna

Todos os              
colaboradores 
da APMDFESP 

se   reuniram para 
cantar Parabéns 
a Você durante a 

festa
Helena Pytel 
e o marido, 
Romildo Pytel 
(diretor jurídico 
da APMDFESP)

Antonio Figueiredo Sobrinho 
(vice-presidente da APMDFESP) 
e Celso Dalenogare, proprietário 
da Check Point

A diretoria da APMDFESP se 
reuniu em uma mesa durante 
o jantar

Marcos Baessa 
e Silvio Roberto 
Pupo (ambos 
da representa-
ção em Santos) 
e Claudinei        
Simões

Coronel Camilo, 
Elcio Inocente 
e Toninho Mes-
sias. Em pé: 
professor Vilas 
Boas, Coronel 
César e o advo-
gado Fernando 
Capano

André Miguel (do 
departamento de 
Relações Públicas 
da APMDFESP) ao 
lado de Alexandre 
Sally  (presidente 
do Sindicato dos 
Servidores da Polícia 
Federal do Estado 
de São Paulo)

Claudemir Roque 
Gomes (represen-
tante de Campinas), 
Kelli Cristina Rocha 
e Leonardo Pas-
safaro, ambos do 
escritório Capano, 
Passafaro Advoga-
dos Associados
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APMDFESP
A Associação dos Policiais Militares Porta-

dores de Deficiência do Estado de São 
Paulo (APMDFESP) é bastante reconhecida por 
seu trabalho de reabilitação física. Mas a entidade 
também possui em seu quadro psicólogos que 
atendem os policiais militares e seus familiares. Só 
em 2013, dos 13.693 atendimentos feitos na sede 
no Departamento de Clínicas e Reabilitação, 2.330 
foram feitos por esses profissionais. O trabalho 
dessa equipe formada por nove psicólogos con-
siste, entre outras coisas, em auxiliar o paciente 
a lidar com seus limites, recuperar a autoestima 
e melhorar seus relacionamentos e  qualidade de 
vida. 

O atendimento mais procurado é o individual, 
cuja maioria dos pacientes consiste de depen-
dentes. Mas, de acordo com Luciana Vazquez,  
psicóloga e supervisora do Setor de Psicologia 
da APMDFESP, de cinco anos para cá os policiais 
militares têm mostrado mais preocupação com 
a saúde psíquica e hoje correspondem a quase 
20% dos pacientes. Um dos diferenciais dos psi-
cólogos que atendem na APMDFESP é não serem 
policiais militares e isso acaba deixando o PM 
mais à vontade para falar sobre seus problemas 
livremente, como explica Luciana. "Tentamos aco-
lhê-lo para que consiga falar com liberdade sobre 
as questões que o trazem até aqui", comenta a 
psicóloga que trabalha há 11 anos na instituição. 

Serviço: O policial militar não precisa de en-
caminhamento médico para se consultar com 
os psicólogos da APMDFESP, apenas seus 
dependentes. Os atendimentos no setor de 
psicologia da sede são  realizados de segunda 
a sexta, das 8h as 17h. Nas representações, há 
a necessidade de checar o horário. 

Departamento de Clínicas e Reabilitação

Tratamento melhorou a vida

Número de policiais militares que procuram atendimento 
Dos psicólogos da APMDFESP cresceu nos últimos anos

Atendimentos feitos em grupo: 
Com adolescentes: formado por jovens e o propósito é ajudar os participan-

tes a lidar com conflitos familiares, questões de autoestima e temas específicos 
da idade. 

Com  crianças: o foco é a interação, socialização, trabalhar conflitos. Nor-
malmente, nesse grupo há o acompanhamento de outros especialistas como 
psicopedagoga, fonoaudióloga e fisioterapeuta.  

Grupo cognitivo: composto por pacientes que tiveram afasia (dificuldade na 
fala decorrente de Acidente Vascular Cerebral).  Trabalha a memória e comuni-
cação. 

"Entrei na polícia em 89, saí em 
95 por causa do baixo salário, 
e retornei em 96 depois de ad-
quirir segurança financeira com 
outro trabalho. Voltei porque 
amo trabalhar na Polícia Militar. 
Me associei à APMDFESP em 
2006 e, alguns meses depois, 
procurei o psicólogo após so-
frer tentativa de homicídio em 
serviço no reservado da PM. 
Fui averiguar uma denúncia 
no Jaçanã e a guarnição aca-
bou surpreendida por indiví-
duos armados que passaram 
a efetuar disparos contra a 
equipe. Por sorte,  não atingiu 
ninguém. Mas, com o tempo, 
comecei a sentir dores no pei-
to, formigamento nos braços, 
sudorese, ansiedade. Procurei 
a APMDFESP e iniciei a tera-
pia com a psicóloga Luciana 
Vazquez. No começo, achei 
que não resolveria nada.  Não 
queria admitir que estava es-
tressado e precisava de aju-
da. Passados alguns meses, 
percebi diferenças:  aprendi a 
lidar com as situações adver-
sas, a autoestima subiu, voltei 
a trabalhar, estudar, me formei 
como bacharel em Direito. Ain-
da continuo com o tratamento 
e sou eternamente grato à Lu-

ciana por sua dedicação e pro-
fissionalismo. E também à dona 
Elisa Guskuma Henna (diretora 
do departamento de Relações 
Públicas)  pelo carinho e aten-
ção que sempre tem me dado. 
Posso dizer que a APMDFESP 
foi minha salvação, meu último 
refúgio". 
Ednilson de Oliveira, Soldado 
PM,  que atua no Núcleo de 
Mediação de Conflitos da 1ª 
Cia. do 5º BPM/M

Luciana Vazquez 
psicóloga

acesse o nosso 
novo site:

 www.apmdfesp.com.br 
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Fernando Capano: “O associado precisa contar com respaldo 
de profissionais experimentados na área”

Ele defendeu o policial mili-
tar envolvido em um dos casos 
mais rumorosos do ano pas-
sado: o Soldado PM Luciano, 
associado da APMDFESP, foi 
detido por atirar no estudante 
Douglas Martins Rodrigues, de 
17 anos, durante uma aborda-
gem na Zona Norte de São Pau-
lo, em outubro de 2013. A morte 
do rapaz deu início a protestos 
por parte da população e que 
foram amplamente noticiados 
pelos veículos de comunicação. 

“A arma do policial disparou de maneira aciden-
tal, sem qualquer tipo de esforço mecânico dele. Não 
estamos nem na modalidade culposa. Essa é a linha de 
raciocínio que temos trabalhado até agora”, disse o ad-
vogado que ainda deu detalhes sobre a defesa. “Nesse 
caso, o PM foi preso em flagrante e nossa principal 
preocupação, antes de qualquer coisa, era fazer com 
que ele respondesse ao processo em liberdade. Ele fi-
cou, no máximo, 10 dias preso. Como teve esse clamor 
nacional, nossa dificuldade foi redobrada. Isso faz a 
responsabilidade aumentar muito também, mas esta-
mos acostumados”, disse Fernando Capano, cujo es-
critório Capano, Passafaro e Advogados Associados é 
responsável pelo departamento jurídico da APMDFESP 
desde 2001. O escritório conta com seis sócios e uma 
equipe de 38 advogados. 

Para Capano, esse apoio jurídico que é dado pela 
APMDFESP aos seus associados é muito importante 
em momentos mais críticos como esse. “Os policiais 
precisam contar com respaldo de profissionais experi-
mentados na área. Fazemos isso há 15 anos. Quando o 
PM se vê envolvido nesse tipo de situação, pode aca-
bar nas mãos do primeiro advogado que vai lhe assus-
tar e fazê-lo gastar 10, 15 mil reais de uma hora para a 

Tem 36 anos, é advogado especialista em Adminis-
tração de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas, 
mestre em Direito Político pela Universidade Pres-
biteriana Mackenzie e aluno especial do progra-
ma de Doutorado na Universidade de São Paulo 
(USP), onde pesquisa a área de Direito do Estado. 
É membro efetivo da Comissão de Direito Militar da 
seção estadual da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), que tem como presidente Evandro Capano, 
também da Capano, Passafaro Advogados Asso-
ciados. 

outra. Esse valor equivaleria a 
quantos anos de associação?”, 
pergunta Capano, cujos ho-
norários são pagos, seguindo 
rigorosa tabela da OAB, pela 
entidade, acrescentando ainda 
que seu escritório tem uma 
grande demanda de proces-
sos que envolvem o Direito 
Penal Militar e o Administrativo 
Disciplinar. 

Atendimento em todas as 
áreas do Direito

A maior parte das ações dos associados da 
APMDFESP são individuais e de diversas áreas, como 
Direito de Família (que envolve divórcio, regulamen-
tação de guarda e visitas, pagamento de alimentos) e 
do Consumidor. Mas há ações formadas por grupos, 
também conhecidas como coletivas, que pleiteiam 
que o Poder Judiciário reconheça o direito a melhores 
condições de trabalho e remuneração aos associados. 
“Atendemos todas as áreas do Direito e esse benefí-
cio também se estende aos dependentes do próprio 
associado. 

Fernando Fabiani Capano 

“Sou associado há uns 10 anos, desde que ingres-
sei na polícia. Entrei com três ações cíveis e duas admi-
nistrativas. Ganhei duas. Uma se refere a indenização de 
um cidadão que me difamou. O juiz determinou que ele 
tinha de me pagar. Também tive problema com um carro 
que comprei. Quanto transferi os documentos chegaram 
multas que não eram minhas. Precisei pagar para fazer o 
licenciamento. 

Fui conversar com o vendedor da  concessionária, ele 
não me ressarciu. Ganhei em primeira instância e, no mes-
mo dia, ele me pagou o que era devido na frente do advo-
gado. Outra foi de um acidente de trânsito, em novembro 
do ano passado. Entramos no juizado de pequenas cau-
sas, o juiz já determinou o pagamento mas houve recur-

“Atendimento  do jurídico na APMDFESP sempre foi muito bom”

so.  Fui atendido pelos advogados Renata Marques Florio 
e Thiago Tifaldi.  Não somos números na APMDFESP. Eles 
não  nos tratam como as outras instituições fazem. Os ad-
vogados me explicavam tudo o que 
tinha de fazer e sempre me acompa-
nhavam nas audiências.  

Até hoje é a única entidade 
da qual sou associado e não saio 
porque sou grato. E tenho certeza 
que se precisar de outra coisa da 
APMDFESP estarei bem amparado”.
Rodrigo Mauro Nestor,  Soldado PM, 3º 
Batalhão do Estado Maior
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Associados da APMDFESP
podem contar com os 
advogados do Dep. 
Jurídico. Confira os dias, 
horários e áreas de
atendimento que estão à 
disposição.
Repres. Zona Leste
• Área Civil
• Área Criminal
• Área Trabalhista
• Área Familiar
Atendimento: terça-feira e 
quinta feira, das 9h às 12h
Representação Zona Sul
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
Atendimento: terça e 
quinta-feira, das 9 às 12h.
Repres. Zona Oeste
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Atendimentos: terça e 
quinta-feira, das 9h às 12h.
Repres. Mogi das Cruzes
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo
Atendimento: terça e 
quinta-feira, das 9h às 12h.
Representação Campinas
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo
Atendimento: terça, quarta 
e quinta- feira, 
das 9h às 12h.
Representação Santos
• Área Civil
• Área Familiar
• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo
Atendimento: segunda a 
quintafeira, das 9h às 12h.

Como e Onde 
contar com o 
Departamento 

Jurídico 

Novos associados da APMDFESP já estão representados 
em ação para receber perdas por conversão da URV

Departamento Jurídico

Outras ações coletivas, ajuizadas em grupos de até 30 (trinta) policiais 
(ativos ou inativos) associados da APMDFESP: 

- Ação para recebimento do ALE para inativos: ação que pleiteia os atrasados, em seu maior 
grau, do ALE que foi primeiro concedido somente para os servidores da ativa;
- Ação para recebimento do ALE para ativos: ação que reclama o pagamento dos atrasados 
do ALE, com base na maior remuneração do local de exercício, independente do nível hierár-
quico do policial militar;
- Ação para recebimento do ALE 100%: ação que reclama a incorporação do valor total do 
ALE no PADRÃO, incluindo o repique no RETP e demais verbas salariais, declarando ilegal a 
lei que repassou apenas 50% do valor global do Adicional ao vencimento PADRÃO; 
- Ação para Recálculo do RETP, com isenção de IR: ação que pleiteia a paridade de cálculo 
do pagamento do RETP com parcela do Oficialato da PM, que recebe o referido valor com 
diferença de cerca de 34% a mais. Nesta ação, pleiteamos também a isenção do IR sobre o 
RETP;
- Ação de Reposição Salarial: ação que pleiteia a indenização das perdas inflacionárias dos 
últimos cinco anos e a integração ao salário das futuras perdas, considerando a não regula-
mentação, por parte do Governo Estadual, do artigo 37, parágrafos X e XV da Constituição 
Federal, que garantem aos servidores a revisão geral, anual e sem distinção de índices dos 
seus vencimentos; 
- Ação para Recálculo do Adicional de Sexta Parte e Quinquênios: Ação que pleiteia, para 
os policiais que recebam o adicional de sexta-parte e/ou quinquênios, o correto cálculo dos 
referidos adicionais, que devem ter como base de cálculo TODAS as parcelas que compõem 
a remuneração do servidor, nos termos do art. 129 da Constituição Estadual. 
Texto: Fernando Capano

O departamento jurídico da APMDFESP 
entrou com ação civil pública em 

nome da instituição representando, automa-
ticamente, todos os associados para que 
recebam as perdas obtidas em 1994, quan-
do foi feita a conversão do padrão monetá-
rio para a URV(Unidade Real de Valor).

“Aqueles que se associarem até o mo-
mento em que não caibam mais recursos na 
ação, deverão ser representados automati-
camente”, explicou o advogado Fernando 
Capano,  responsável pelo departamento. 
“A chance de termos sucesso é grande 
tendo em vista o julgamento da repercus-
são geral decretada no caso pelo Supremo 
Tribunal Federal, com decisão favorável ao 
servidor público de todo o país”, disse ele, 
explicando que a ação contempla profissio-
nais que já estavam na Polícia Militar nesta 
época e os que entraram depois.

“Vi que há alguns processos julgados 
que contemplavam também policiais que 
entraram depois de 1994 na corporação e 
ajuizei a ação incluindo todos. Há a possibi-
lidade de que esses policiais sejam contem-
plados também”, afirmou o advogado. 

A lei federal que criou a Unidade Real 
de Valor determinou que os salários deve-
riam ser convertidos tendo como base o 
valor estipulado na data de sua criação, ou 
seja, dia 1º de março de 1994. Mas alguns 

Estados fixaram como base valores da 
URV de outras datas e que eram inferiores 
ao de 1º de março, gerando perdas nos 
salários dos servidores. Em 26 de setembro 
de 2013, os ministros do Supremo Tribunal 
Federal decidiram que uma lei estadual 
não pode instituir os padrões de conversão 
pois a Constituição estabelece que cabe à 
União a definição de regras sobre o sistema 
monetário. Essa foi a decisão a que os 
Ministros chegaram no julgamento de um 
recurso interposto pelo governo do Rio 
Grande do Norte contra o entendimento do 
Tribunal de Justiça potiguar, que também 
havia concluído que a lei estadual não pode 
definir critério de conversão. 

Ricardo Ruiz Garcia (advogado), Juliana Bonomi 
Silvestre (advogada), Fernando Capano, Sandra 
Rita de Lima (assistente) e Romildo Pytel (dire-
tor jurídico) fazem parte da equipe do departa-
mento jurídico 
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D  esde o início do segundo semestre do ano 
passado, policiais militares associados à 

APMDFESP têm reclamado da escala de serviço a que 
são submetidos. “Eles dizem que esse horário é ruim, 
não permite a eles tempo para descansar, organizar a 
vida pessoal, estudar. Um dia, se trabalha à noite. No 
outro,  durante o dia. Isso causa mal estar físico e psi-
cológico. O pessoal não está aguentando mais. Temos 
policiais que trabalham em situação de alto risco, que 
exigem o máximo empenho do profissional. Ele precisa 
se sentir bem para atuar em sua função”, explicou Elcio 
Inocente, presidente da APMDFESP, que levou o proble-
ma ao departamento jurídico da entidade que, por sua 
vez, pediu a instauração de inquérito civil no Ministério 
Público do Trabalho. 

“Esse é o órgão responsável por analisar se há ou 
não irregularidades nas relações de trabalho. Gostaria 
que fosse investigado se essa nova escala de serviço 
traz danos físicos ou psicológicos aos PMs “, comen-
tou Fernando Capano, advogado do escritório Capano, 
Passafaro Advogados Associados.  De acordo com ele, 
esse pedido precisa ser analisado pelo promotor e, a 
partir disso, se for instaurado o inquérito, o Comando 
Geral da Polícia Militar será chamado a se pronunciar 
sobre essa escala. “E se realmente houver irregularidade 
e não for sanada, o Ministério Público do Trabalho pode 
entrar com ação civil pública contra a Polícia Militar no 
sentido de ver a escala derrubada”, concluiu Capano. 

APMDFESP pede instauração de inquérito civil
no Ministério Público do Trabalho para analisar 

escalas de serviço de PMs

Departamento Jurídico

Os associados interessados em 
aprender a mergulhar podem contar 
com o curso de mergulho autônomo, 
ministrado por Marcelo Nogueira, 1º 
Sargento do Comando de Operações 
Especiais da Polícia Militar e mer-
gulhador policial.  As aulas teóricas  
acontecem na sede da APMDFESP, na 
Zona Norte,  no período da manhã. As 
práticas são dadas à  tarde, na Escola 
de Educação Física da Policia Militar.

"Os alunos farão exercícios para 
que se sintam confiantes e saiam de 
situações mais complicadas como, 
por exemplo, limpeza de máscara 

em ambiente 
submarino. Ele 
conseguirá fazer 
isso embaixo 
da água, sem 
ter de voltar à 
superfície", ex-
plica Nogueira.

Segundo o  
instrutor, não é 
preciso saber 
nadar . "Já dei 

aula para gente que não nada-
va e tirou o brevê. Mas quem se vira 
bem na água se sente mais confiante",  
explica.  

Essa primeira fase, com aula teóri-
ca e prática, é gratuita para os asso-
ciados e dependentes da APMDFESP.  
Não é preciso levar nenhum equipa-
mento, apenas roupa de banho. Quem 
quiser fazer a segunda fase,  o " batis-
mo"  no mar para conseguir o certifica-
do de mergulhador, precisará de mais 
dois dias e pode falar com o próprio 
Nogueira sobre o assunto.

O curso será dado para grupos 
de seis pessoas até o mês de junho 
e acontece aos sábados, entre 8h e 
12h (teoria) e das 14h às 18h (prática).  
Para agendamento, ligar para 2262-
9500. Contato com Marcelo Nogueira 
pelo e-mail marcelo_scuba@hotmail.
com. 

ASSOCIADOS DA 
APMDFESP PODEM 
FAZER CURSO DE 

MERGULHO  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

APMDFESP
O Presidente da Associação dos Policiais Militares Portadores de Deficiência 

do Estado de São Paulo – APMDFESP, no uso das atribuições que lhe confere o 
Artigo 36, Inciso VII do Estatuto Social em vigor, CONVOCA os associados da 
Entidade para se reunirem na Assembléia Geral Ordinária, prevista no artigo 13, I, 
A do Estatuto Social em vigor, cuja realização será na Sede da Entidade, sito à Rua 
Adolfo Samuel, nº 14, Jardim Santa Inês – São Paulo, Capital, no dia 25 de Junho de 
2014 (quarta-feira), obedecendo os seguintes requisitos estatutários para sua regular 
instalação: 

1.	 Em primeira convocação, às 09:30 h, com a presença de ½ (metade) mais 
um do número total dos associados naturais em pleno gozo de seus direitos estatutá-
rios;

2.	 Em segunda e última convocação, às 10:00 h, com a presença de qualquer 
número de associados naturais, em pleno gozo de seus direitos estatutários, presen-
tes ao ato assemblear;

ORDEM DO DIA: Apreciação, Discussão e Aprovação do Balanço Anual do 
Exercício de 2013 da APMDFESP. 

São Paulo, 06 de Março de 2014.
Élcio Inocente

Presidente da APMDFESP
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“Para quem se sente sozinha,
 como aconteceu comigo, o apoio 

da associação foi e é muito importante”

 “Já era associada quando a Ana Julia nasceu. Eu a 
coloquei numa escolinha onde sugeriram para ela frequentar 
uma psicóloga. Por isso vim para cá. Primeiro ela passou 
pela fonoaudióloga. Depois começou com psicóloga. Tem 
sido ótimo. Ela tem evoluído bastante, inclusive na escola. Ela 
está falando melhor, obedecendo mais. Ela era muito teimosa 
e melhorou bastante. A fala melhorou muito também. 

Quando nasceu, ela não tinha características da síndro-
me. Ela ficou 16 dias internada por ter passado da hora do 
nascimento. Quando estava para receber alta, a pediatra me 
falou que desconfiava que ela era portadora da síndrome. O 
exame confirmou. Fiquei um pouco abalada, mas só de saber 
que ela estava viva, para mim foi o suficiente. O pai dela ficou 
comigo até quando ela tinha 4 meses. Depois nos separamos 
e hoje ele não tem contato nenhum com ela.  

No hospital descobri que ela tinha também sopro no 
coração e com nove meses fez uma cirurgia. Sofri muito 
por causa dela, com medo 
de perdê-la e enfrentei tudo 
sozinha. Mas eu venci graças 
a Deus. Nem sei expressar o 
quanto a APMDFESP é impor-
tante para mim. Para quem se 
sente sozinha como aconteceu 
comigo, o apoio da associação 
foi e é muito importante". 

Edinalva Maria Dos San-
tos, 47 anos, Soldado PM, mãe 
da Ana Julia, de 7 anos. 

"Entrei para PM em 98 e já 
me associei à APMDFESP nesse 
ano mesmo. Era aluna da Escola de 
Soldados e um dia entraram três 
cadeirantes que  contaram suas his-
tórias e o quanto a associação pode-
ria ajudar o policial militar. Só de 
olhá-los quis entrar para auxiliar os 
outros colegas. Nunca pensei que 
teria uma deficiência. Entrei para 
ajudar mesmo. Dez anos depois de 

associada, sofri o acidente que me deixou com seque-
las. Recebi pedido de apoio a uma equipe. Chegando ao 
local, fizemos varredura para localizar um indivíduo que havia 
subido no telhado de uma residência. Não o encontramos e 
as viaturas se dispersaram. Só ficou minha viatura e de outro 
cabo. Era um roubo a veiculo. Eu estava entrando na viatura, 
o dono da casa disse que tinha visto o  indivíduo por ali. Pedi 
para o cabo fechar a rua de cima e fomos para rua de baixo 
e o encontramos. Num determinado momento, ele conseguiu 
fazer um policial de escudo humano enquanto eu estava em 
cima de um muro. Não  queria atirar no bandido para não 
acertar o policial. Mas houve uma troca de tiros e atirei por 
cima dos dois para intimidar o ladrão. Ele acabou acertando 
meu braço e peito. Desmaiei em cima do muro e acordei no 
hospital. Fiquei duas semanas com gaiola no braço e depois 
fizeram um cirurgia e colocaram placa e parafusos. Perdi 
todo o movimento dos dedos do braços esquerdo. A bala 
danificou ossos, artéria e nervo radial. Tenho monoplegia no 
braço esquerdo. Sinto dores constantes, espasmos e tenho 
limitação nos dedos da mão.  O colete segurou em parte a 
bala, mas ainda assim fez um estrago enorme.  

Nas duas semanas e meia que fiquei internada, pe-
dia para morrer de dor no braço. Não dormi direito uns três 
meses por causa da dor. Remédio nenhum fazia efeito.  Fiz 
tratamento no Centro de Reabilitação do Hospital da Polícia 
Militar. Com mais ou menos um ano de tratamento, houve 
problemas com a cicatrização e vim procurar a fisiotera-
pia aqui da APMDFESP. Fiz terapia ocupacional durante 8 
meses e foi excelente. Foi a melhor Terapia Ocupacional que 
fiz. Também recebi da APMDFESP material para fazer duas 
órteses  para o braço que usei durante um ano e meio. Eu 
não dormia sem ela, sentia muita dor. A APMDFESP é uma 
associação que existe para ajudar o policial militar quando 
o Estado nos abandona. E eu me senti abandonada pelo 
Estado". 

Euvanda Rodrigues da Silva ( Cabo PM Reformado)

“A APMDFESP é uma associação 
que existe para ajudar o policial 

militar quando o Estado nos abandona”.

Grupo atendido pela APMDFESP 
Celebra Carnaval na AOPM

Um grupo de 
cerca de 15 pacientes 
atendidos pelo Depar-
tamento de Clínicas 
da APMDFESP deu 
o grito de Carnaval 
na sede da AOPM 
(Associação dos Ofi-
ciais da Polícia Militar) 
em 24 de fevereiro. 
Esse grupo utiliza as 
dependências da AOPM, que conta 
com um amplo espaço arborizado 
ao ar livre,   uma vez por semana. 
As pessoas são acompanhadas por 
fisioterapeutas, psicólogas, fono-
audiólogas e terapeutas ocupacionais 
durante todo o tempo em que fazem exercícios específicos, 
artesanatos e outras atividades que levam de cerca de quatro 
horas.  O Coronel PM Codelo, responsável pela Assistência 
Social da AOPM, participou da festa. “Está dentro do meu 
coração o desejo de estar com esses pacientes aqui. Faço 
questão de abraçar cada um, receber com o maior carinho 
possível.  Nosso objetivo é mantê-los alegres e felizes”, 
comentou o Coronel, falando dessa parceria entre as duas 
instituições iniciada em  abril do ano passado.  
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“ Já trabalhei para duas empresas por indicação da APMDFESP”

“Recomendo, sem dúvida alguma, que outros 
colegas se associem à entidade” “Recebi o 

reajuste do RETP”
"Sou associa-

do há mais de 10 
anos e precisei 
do Jurídico para 
uma questão na 
justiça.  Mas pa-
rabenizo todos 
os profissionais 
da entidade pelo que sei 
a respeito dela. Entrei com 
uma ação contra uma ins-
tituição que determinou 
que o banco retirasse um 
valor da minha conta in-
devidamente. O débito 
foi autorizado. Procurei 
APMDFESP, da Zona Les-
te, Dra. Luciana Milene 

Bortolo, que me 
atendeu muitís-
simo bem e en-
trou com a ação 
há cerca de 
dois anos. Es-
tou aguardan-
do a decisão. 

Sou associado apenas à 
APMDFESP.  Recomendo, 
sem dúvida alguma, que 
outros colegas se asso-
ciem à entidade. Até pedi-
ria que todos se associas-
sem. Infelizmente é a única 
que vai dar cobertura se 
ele for acidentado".  

1º  Tenente Reformado PM 
Horacio Leme de Moraes Filho 

APMDFESP

“Entrei na Polícia Militar em 88. Trabalhei no 
Copom (como atendente de emergência do 190), 
no policiamento na rua, no Tático Feminino (uma 
guarnição só de mulheres que foi extinto)  e também 
como atendente do 193. Em  93 sofri agressão do 
meu ex-marido: ele jogou ácido em mim e acabou 
pegando no meu rosto,  braços, pernas, barriga.  Se 
você me perguntar o porquê vou te dizer que não 
sei. Todo mundo me pergunta isso.  Ele fala que foi 
por ciúmes porque eu queria a separação. Até hoje 
isso para mim permanece inexplicável. Hoje convivo 
socialmente com ele, é normal.  Temos netos e não 
quero ter ódio de ninguém. Cada um que pague 
suas dívidas.  

Fui aposentada quase três anos depois disso. 
Acabei indo  trabalhar numa empresa de monito-
ramento de veículos via satélite e enfrentava as 
pessoas me olhando, se cutucando. No começo me 
importava, mas depois não. Fiquei quatro anos ali. 
Me associei à APMDFESP antes da agressão, por 
indicação de uma amiga. Achei curioso o objetivo 
da entidade. Procurei a entidade mais para conhe-
cer o lugar e me senti em casa, aconchegada. Nem 
sabia que a instituição fazia recolocação de profis-
sionais. Não tenho necessidade de usar nenhum 
equipamento. Minha situação é estranha porque 
para ser considerada deficiente é preciso ter limita-
ções e  não me enquadro. Porém, minha filha preci-
sou de tipoia para imobilizar o braço. Pode parecer 
bobo, mas foi importante para ela. E vi que, inde-

pendente do caso,  aqui sempre vão ajudar, perguntar 
o que você precisa. O Figueiredo (vice-presidente) é 
meu amigo,  sempre esteve do meu lado. Conversei 
com ele e já trabalhei para duas empresas por indi-
cação da APMDFESP. Estou na Avape há 10 meses e  
muito contente. Despacho as ambulâncias do Samu 
por rádio, faço a comunicação com PMs, bombeiros, 
Defesa Civil.  Meu tio também era associado, teve 
câncer nos ossos e pulmão e a associação deu cama 
hospitalar, cadeira de banho e de rodas, todo o supor-
te que ele precisou. 

Se falar sobre o que penso da associação vou 
começar a me emocionar. É um lugar onde me 
mostraram um mundo de oportunidades, onde se é 
respeitado e tratado como pessoa normal. Chego na 
associação e me sinto bem-vinda ao lado de pessoas 
receptivas, amigas, compreensivas. Pessoas enviadas 
por Deus para tratar da gente, com o coração grande. 

Não é todo mundo que tem 
empatia para se colocar no 
lugar dos outros e sentir 
o que a gente sente, sem 
precisar falar. Me deixa feliz 
de saber que a associação 
acolhe pessoas que às 
vezes não são tão fortes 
como eu e que conseguem 
retornar ao mundo do 
trabalho. 

Maria da Penha de Oliveira 
Santos, ( Cabo PM Reforma-
do) 49 anos, Despachadora de 
Emergência no Samu.  

“Entrei com 
esse processo em 
1997 e demorou 13 
anos. Mas sempre 
acreditei no jurídi-
co da APMDFESP, 
que é muito efi-
caz, trabalha muito 
bem. Nunca desisti 
e confiei plenamen-
te. Tenho também uma 
ação de reajuste do ALE, 
outro processo com o qual 
entrei há uns 3 anos. Sem-
pre fui muito bem atendi-

do. o Senhor Pytel sempre 
me dava orientações ou, 
então, o doutor Fernando 
Capano. Além desses pro-
cessos, eles também me 
aconselhavam em outras 

situações. Recomendo o 
jurídico 100% para todo 
mundo.” 

Soldado PM  Reformado 
Aparecido Gonçalves de Oli-
veira.

Foto - arquivo pessoal
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"Sou professora de balé clássico e de educação físi-
ca. Já tinha um desgaste do tendão de Aquiles nas duas 
pernas e a única forma de prevenir seria parar com a pro-
fissão. Mas trabalho com ONGs, dou aulas gratuitas para 
60 crianças. Não poderia deixar esse projeto. Ano passa-
do, caí da cadeira quando ela quebrou o pé. Meu tendão 
estourou. Fiz a cirurgia, fiquei seis meses com gesso. 
Um médico me indicou  a APMDFESP. Meu marido se 
associou e fiz a avaliação em setembro passado. Em 
outubro comecei a fisioterapia. Cheguei no colo do meu 
marido, usava cadeiras de rodas. Na terceira vez aqui, a 
fisioterapeuta pediu para tirar a bota para imobilização 
e me mandou andar. Não acreditei nela, que colocou 
um espelho na frente me ordenou. Comecei a andar e a 
chorar de emoção. Era só a terceira sessão e não tinha 
simpatizado com a fisio. Ela me abraçou, confortou. Pos-
so dizer que ela virou minha amiga e venho com prazer 
para cá. A cada dia sinto meus movimentos voltando.  
Não estou 100%, mas pego ônibus sozinha e ando sem 
auxilio. Para quem ia demorar mais de um ano para 
andar, estou bem depois de apenas três meses. Gostaria 

muito de agradecer a Karen Horii 
(fisioterapeuta), que faz parte da 
minha vida e  recuperação. Ela 
é positiva, ganhou um cantinho 
no meu coração. Às vezes, me 
exercitava com dor, chorava 
e ela se emocionava e dizia: 
'Faço isso para o seu bem.'" 
Alcione Brasilio dos Santos 
Gomes, esposa do Soldado 
PM Caio Cesar de Souza 
Gomes 

“Meu marido 
tomou quatro 
tiros durante 
uma discussão 
de trânsito, em 
2005, e ficou 
paraplégico. Ele 
fez fisioterapia por 
três anos e acom-
panhamento com 
psicóloga durante 
dois, na sede da 
APMDFESP. Faço 
questão de agradecer os 
profissionais dessas áreas. 
Na instituição conseguimos 
também cadeira de banho, 
de rodas, curativos, fraldas e 
cesta básica em um perío-
do difícil. Tínhamos quatro 

Reabilitação física, psicológica 
e apoio material

Renascimento 
com auxílio da 

APMDFESP

PM tem suporte para 
familiar com 

deficiência visual e 
física 

Superação com ajuda de 
profissional atenciosa

filhos, todos me-
nores. Agora ele 
está bem e até 
dirigindo. Foi a 
associação doou 
a adaptação para 
o veículo. Um dos 
meus filhos, de 
10 anos passa 
com psicólogo 
Antônio de Mene-
zes (na Zona Sul). 
Somos sempre 

muito bem tratados por to-
dos. O Ricieri (representante 
da Zona Sul) é sempre muito 
atencioso.”

Maria Aldeniza Ferreira,  
esposa de José Carlos Lima,  
(Soldado PM Reformado) 

“Considero 5 de dezem-
bro de 2003 meu renasci-
mento.  Um jovem de 19 
anos atirou em mim quan-
do estava dentro do carro, 
saindo do estacionamento 
do prédio onde moravam 
outros policiais. Ele estava 
esperando qualquer pessoa 
sair pois queria entrar para 
uma facção criminosa.  Dois 
tiros atingiram minha cabe-
ça e fui submetido a uma ci-
rurgia que durou oito horas. 
Como sequela, fiquei com o 
lado direito meio paralisa-
do. Segundo os médicos, 
eu andaria para sempre na 
cadeira de rodas. Mas hoje 
dirijo, trabalho com monito-
ramento de câmeras e tenho 
vida normal. 

Fiz fisioterapia no Hospi-
tal da Polícia Militar  e, de-
pois de um tempo, fui libe-
rado. Lá que me indicaram 
a associação porque esse 
tratamento era essencial 
para eu me recuperar. Na 
APMDFESP tive à disposi-
ção psicólogos, terapeuta 
ocupacional, fisioterapeuta 
e, ainda, fiz equoterapia. Foi 
a instituição que me ajudou 
nesse renascimento e na 
época nem era sócio. Nunca 
acreditamos que vai aconte-
cer com a gente.” 

José Marcolino de Oliveira, 
(Cabo PM Reformado)

“Sou policial Militar refor-
mada e associada desde 
2003. Venho agradecer à 
APMDFESP o que recebi para 
dar mais qualidade à vida da 
minha mãe. Por ser diabética, 
ela ficou cega e teve amputa-
ção  dos membros inferiores. 
A APMDFESP, desde então, 
deu todo apoio necessário: 
materiais para curativos, ca-
deiras de banho e de rodas, 
sob medida. Ela faleceu no 
começo fevereiro, mas sou  
eternamente grata à entidade, 
ao presidente (Elcio Inocente), 
ao vice-presidente (Figueire-
do) e ao Miragaia (diretor de 
Patrimônio), que sempre me 
receberam muito bem. Minha 
família toda se perguntava: 
‘Se não fosse a associação, 
como a gente ia dar qualida-
de de vida para ela?’  Quero 
agradecer aos motoristas. E 
também ao Seu Pimenta, ao 
Edinho, enfim... Deus aben-
çoe a todos vocês que são 
realmente anjos. A melhor 
coisa que fiz foi me associar. 
Fiz porque me comovi com a 
história do Figueiredo. Nunca 
pensei que eu precisaria um 
dia. Muito obrigada.” 

Marisa Januário Onofre, 
3º Sargento PM Inativo

Foto - arq
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Instituição sem fins lucrativos, a APMDFESP auxilia os irmãos de 
farda e seus dependentes, principalmente aqueles que sofreram lesões 
que os incapacitaram, seja temporária ou definitivamente, oferecendo 
atendimentos que vão da reabilitação física e psicológica até a recolo-
cação no mercado de trabalho. 

A APMDFESP também disponibiliza aos seus associados cadei-
ras de rodas, de banho, cama hospitalar, muletas, bengalas e material 
hospitalar para quem está em processo de reabilitação física ou tem 
alguma deficiência. 

A APMDFESP oferece para associados e dependentes  atendimen-
to jurídico.

A APMDFESP tem  uma equipe em sua sede na Zona Norte com-
posta por médica fisiatra, nutricionista, psicólogos, psicopedagogo, 
fisioterapeuta, fonoaudiólogo e terapeuta ocupacional. 

Entre os tratamentos oferecidos pela APMDFESP  também oferece-
mos equoterapia, terapia aquática, curso de mergulho. 

A APMDFESP possui diversas parcerias que dão descontos em 
produtos e serviços.

A APMDFESP possui também (somente para o associado) auxí-
lio natalidade, no valor de R$ 400,00 e auxílio funeral no valor de R$ 
2.000,00.  Se a morte for acidental, a família recebe um seguro no valor 
de R$ 10.000,00 (maiores informações 0800-555-235).

Os diretores da APMDFESP têm viajado por todo país para con-
quistar melhorias no salário dos policiais com o objetivo de pressionar 
as autoridades a aprovarem a PEC 300, a PEC 24 e outras medidas de 
reconhecimento para policiais da ativa, veteranos e pensionistas. 

A APMDFESP conseguiu após muita luta que a lei 5451/86 fosse 
aplicada. Por conta disso, hoje nenhum policial que se reformar por 
invalidez recebe os proventos proporcionais, independentemente de o 
fato ter ocorrido durante o serviço ou folga.

A APMDFESP tem representações regionais em Campinas, Mogi 
das Cruzes, Santos e Zonas Leste, Oeste, Sul e Norte, onde fica a 
nossa sede. 

Para ter direito aos serviços da APMDFESP, é necessário ser asso-
ciado.  A contribuição mensal como associado é de R$ 49,91 (quarenta 
e nove reais e noventa e um centavos). 

Elcio Inocente - Presidente

BENEFÍCIOS QUE A APMDFESP 
PROPORCIONA AOS ASSOCIADOS

O projeto de  lei que prevê que veículos con-
duzidos por pessoas com deficiência poderão 
ser isentos de pagamento de pedágio em rodo-
vias foi aprovado pela Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), no último 11 de março. A 
proposta  (PLS 452/2012)  é de autoria da se-
nadora Ana Amélia (PP-RS)  e ganhou parecer 
favorável da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa (CDH). 

Na CAE, a senadora Lúcia Vânia (PSDB-
GO) apresentou relatório favorável ao projeto. 
Emenda apresentada pela relatora remete ao 
Poder Executivo o regulamento dos termos de 
concessão do benefício.

O projeto condiciona essa isenção ao prin-
cípio da preservação do equilíbrio econômico-
financeiro dos contratos de concessão de ro-
dovias. De acordo com Lúcia Vânia, como o 
projeto não menciona recursos orçamentários 
para a despesa decorrente, “conclui-se que o 
benefício seria custeado pelo aumento do valor 
do pedágio para os demais motoristas”.

A relatora na CAE considera necessário a 
imposição de limite à gratuidade para assegu-
rar viabilidade econômica à proposta e tal limi-
tação pode se dar em função de diversos fato-
res como a renda da pessoa com deficiência, o 
grau de comprometimento da acessibilidade e 
os recursos médico-hospitalares de que neces-
sita alcançar utilizando a rodovia.

Por considerar a matéria eminentemente 
técnica e sujeita a atualizações constantes, a 
relatora não acha conveniente fixar tais parâ-
metros em lei. Optou por emenda que remete a 
proposta à regulamentação do Poder Executivo.                       
(Fonte: Agência Senado/ Jornal do Senado)

ISENÇÃO DE PEDÁGIO 
PARA DEFICIENTES 

É APROVADA

APMDFESP no Congresso


